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I – OBJETIVO : 

 

A disciplina consiste em uma introdução aos problemas e aos temas centrais da teoria do 

conhecimento e da filosofia das ciências sob a perspectiva da epistemologia histórica. 

Desenvolveremos um diálogo entre as perspectivas de Canguilhem, Daston, Fleck e 

Rheinberg buscando uma unidade interdisciplinar entre as principais ideias dos quatro 

autores. A disciplina também pretende constituir-se num espaço de desenvolvimento de 

ferramentas para o ensino, seja salientando o contraponto, as convergências e 

dissimilaridades entre o conhecimento científico, o filosófico e o senso comum, seja 

ressaltando que a filosofia da ciência, embora sendo um área da filosofia que, 

diferentemente de outras áreas como a metafísica ou a ética, dirige-se a um objeto singular 

(a ciência), preserva sua natureza reflexiva e auto-problematizante, bem como uma 

relação indireta e (filosoficamente) intrincada com a prática científica. 

 

 

II - CONTEÚDO: 

 

1. A abordagem epistemológica histórica do conhecimento. 

2. Epistemologia histórica: as ideias fundamentais de George Canguilhem; racionalidade 

vitalista e historização das ciências. 

3. O papel da interdisciplinaridade. 

4. Os conceitos de economia moral e de objeto científico de Loraine Daston. 

5. Fato científico, estilo de pensamento e coletivo de pensamento em Fleck. 

6. A historização da epistemologia segundo Rheinberg 
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